
N° 2.781 (Ano A/Verde) 2º Domingo do Tempo Comum 18 de janeiro de 2026

VOU FAZER DE TI LUZ DAS NAÇÕES!

- Um casal da Comunidade acende as velas do altar ao
som do refrão: Vem vindo a libertação!... n° 69. Para o
refrão por um instante e o casal diz: "Jesus é o cordeiro
de Deus, luz das nações". Repete-se o refrão até o casal
voltar para o seu lugar na assembleia.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs estamos reunidos para ouvir a
voz do Senhor que nos fala pelo Espírito Santo atra-
vés de sua Santa Palavra. Nessa Liturgia somos
convidados a ouvir o chamado de Deus e acolher
seu projeto de vida e verdade. Alegres por estar-
mos na casa de Deus, cantemos.

02. CANTO
Anunciaremos teu reino... n° 75

03. SAUDAÇÃO
D. Estamos reunidos: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja conosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Deus nos escolheu e nos trouxe até aqui para

nos fazer testemunhas da sua bondade em meio a
este mundo marcado por tantos sofrimentos. So-
mos escolhidos e enviados como servos do Se-
nhor; devemos anunciar a paz que o Cordeiro de
Deus nos oferece. Nesta Liturgia queremos aco-
lher a vontade de Deus com o coração aberto na
certeza de que Ele nos oferece a vida em plenitude
e nos faz participantes de sua graça. Ouçamos a
voz de Deus que nos diz: "Vou fazer de ti luz das
nações".

05. DEUS NOS PERDOA
D. Diante do Senhor, reconheçamos a nossa pe-
quenez e humildemente peçamos perdão por todas
as vezes que não fomos capazes de viver a nossa
vocação de testemunhas do Reino.
Senhor, tende piedade e perdoai... nº 246
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Ao Deus da vida e da justiça, glorifiquemos can-
tando.
Gloria a Deus nos altos céus! Paz...nº 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Deus eterno e todo-poderoso, que
governais o céu e a terra, escutai clemente as
súplicas do vosso povo e dai ao nosso tempo a
vossa paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e reina,
na unidade do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Viver a Palavra de Deus em nosso dia a dia é a



maior de todas as riquezas. Ouçamos a Santa Pa-
lavra com o coração aberto.
A vossa Palavra, Senhor... nº 266
- Pode ser feita a entrada com o Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Is 49,3.5-6

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 39(40)
Refrão: Eu disse: Eis que venho, Senhor, com
prazer faço a vossa vontade!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 1,1-3

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 1,29-34.

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Boa Nova... nº 308

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Entramos novamente no Tempo Comum, momento
em que a Liturgia volta a usar a cor verde. Verde de
quem caminha no dia a dia, cheio de esperança, por-
que sabe que o Filho de Deus veio habitar entre nós,
entrou no nosso tempo para santificar os pequenos
momentos de nossa vida: "O Verbo se fez carne e
habitou entre nós" (Jo 1,14). Para nós cristãos, o tem-
po, a vida e a história humana têm o gosto da pre-
sença de Deus. Nosso tempo tem sabor de eternida-
de, gostinho da vida que é o primeiro chamado que
Deus nos fez.
- Chamados à vida, Deus nos chama, pelo Batismo,
a assumir uma missão. Todos devemos anunciar a
Boa-Nova do Reino, por isso, a Liturgia de hoje nos
aponta este caminho: devemos criar ânimo e anunci-
ar o Evangelho com nossas vidas. Com o segundo
Cântico do Servo Sofredor que vimos na primeira
leitura, tomamos consciência de que a origem de toda
a vocação profética está em Deus, pois é Ele quem
escolhe, chama e envia.
- Aos olhos humanos é difícil assumir essa missão de
anunciar ao mundo inteiro a Palavra e o Reino de
Deus. Mesmo assim o servo da primeira leitura sabe
que não é privilégio dele, mas sim, por graça de Deus
que o capacita para tal vocação. Ainda hoje temos
homens e mulheres que foram escolhidos para se-

rem luz no meio dos povos, mas ainda não aceitaram
a missão e permanecem indiferentes nos bancos de
nossas igrejas. Ainda hoje, Deus fala com cada um
de nós: "Eu te escolhi, tu és meu servo, vou fazer de
ti a luz das nações para que a minha salvação che-
gue até aos confins da terra". Ouçamos a voz de
Deus que chama!
- Como o salmista, nós devemos responder "eu ve-
nho para fazer a vossa vontade, Senhor". Mas esta
resposta deve ser com gestos concretos. Podería-
mos nos perguntar: qual é a vontade do Senhor? Nós
bem sabemos o desejo de Deus para a humanidade:
Ele vive e nos quer vivos, com dignidade, abraçando
a salvação e vivendo o Reino já aqui, Ele deseja que
o amemos acima de todas as coisas e vivamos este
amor para com o próximo. Como nos ensinou São
Paulo na segunda leitura, a vontade de Deus é que
abracemos a vocação à santidade e a testemunhe-
mos a todos. Viver a proposta libertadora do Evan-
gelho é pautar nossa vida com os valores do Reino
anunciados e vividos por Jesus.
- O que é anunciar o Evangelho hoje? O que é viver
a santidade hoje? Alguns pensam que é se privar e
se esconder do mundo porque tudo é pecaminoso,
porém, Jesus nos convida a ser "sal da terra e luz do
mundo", não podemos esconder a luz que Deus nos
concedeu. Onde formos, devemos ser sinais de Deus;
devemos brilhar em meios às trevas do mundo. Vi-
ver a santidade e anunciar o Evangelho é ser 'apre-
sentador' de Jesus como foi João Batista. João deu
testemunho da verdade; pregou, viveu na prática e
fez de toda a sua vida uma grande 'escada' para que
Cristo pudesse ser visto e amado por todos. João
nos ensina hoje que todos os nossos gestos devem
apontar para Jesus.
- Por fim, levemos essa verdade para casa: nós so-
mos chamados por Deus; não estamos aqui em vão.
Nosso Batismo não pode ser infrutífero, pois nossa
vida deve estar a serviço de Jesus. Devemos ser
como João Batista: anunciadores do Reino com nos-
sos atos, palavras e ações que Jesus é o Cordeiro de
Deus que nos salva!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como seguidores da Palavra, professemos jun-
tos a nossa fé: Creio em Deus Pai...
- Após a profissão de fé, cantar: "Creio, Senhor, mas
aumentai minha fé".

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, para recordar os benefícios de
Deus, roguemos que Ele inspire os nossos pedidos
e com fé, por meio da oração, elevemos nossas
preces ao Senhor dizendo: Senhor, ouvi-nos!



L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Leão, nosso Bispo
diocesano e todo clero, para que, fortalecidos com
a graça de Deus possam conduzir com amor pa-
ternal todo povo confiado a seus cuidados, reze-
mos:
L.2 Para que nossa Comunidade reunida na fé e
devoção, em torno da Sagrada Escritura, cresça
no amor e temor de Deus, e viva a sua vocação
batismal, rezemos:
L.1 Pedimos por todas as comunidades que no pró-
ximo dia 20 celebram a festa de São Sebastião,
para que cresçam no testemunho ao amor de Deus,
rezemos:
L.2 No próximo Domingo, rezaremos o "Domingo
da Palavra de Deus", intitulado pelo Papa Francis-
co. Que saibamos a cada dia viver o Evangelho
com a nossa vida, sendo testemunhas da miseri-
córdia, rezemos:
D. Acolhei Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos depositam com confiança no vosso
altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Depositemos no altar do Senhor, com nossa
oferta e dízimo, nossa vida e nosso coração para
vivermos com disposição o Reino de Deus e parti-
ciparmos da evangelização na vida da Igreja. Can-
temos.
Aceita, ó Pai, a nossa oferta,... nº 406

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Queridos irmãos e irmãs: caminhemos com es-
perança, na vigilância e na oração. Vamos em dire-
ção ao caminho que é Jesus! Tenhamos em nossas
mãos a lâmpada da nossa fé e, esperando em Cris-
to que assume nossa fragilidade humana, louvemos
e agradeçamos ao Pai.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz,
pelos caminhos da paz (2x).
D. Hoje, glorificamos a Deus por todos os benefí-
cios que Ele nos concede constantemente. Ele é
amor e vem ao nosso encontro para nos socorrer
em nossas necessidades. Deus é bom e nos ofere-
ce a salvação.
Refrão: Formamos a Igreja viva, que caminha
para o reino do Senhor, vivendo em comuni-
dade nós faremos este mundo ser melhor.
D. Na Palavra proclamada e na fraternidade, ex-

pressamos o nosso desejo de sermos gerados em
Cristo. Sustentai cada um de nós em nossa cami-
nhada, e renovai a nossa esperança na vinda do
vosso Filho. Nós vos louvamos, Senhor, pelos que
ensinam e proclamam a Boa Notícia do Evange-
lho.
Refrão: Envia, envia, Senhor, operários para
a messe, escuta, escuta esta prece, multidões
te esperam Senhor.
D. Pelo Batismo, Deus nos faz homens e mulheres
novos. Somos chamados a iluminar este mundo
marcado pelas trevas do pecado. Jesus espera que
sejamos sal da terra e luz do mundo, por isso, Ele
caminha conosco para nos fortalecer.
Refrão: Pelo Batismo recebi uma missão, vou
trabalhar pelo reino do Senhor. Anunciar o
Evangelho para os pobres, vou ser profeta, sa-
cerdote, rei, pastor.
D. Deus, em sua bondade, acolhe os nossos lou-
vores e se aproxima de nós. Pedimos que possa-
mos viver com nossas obras aquilo que proclama-
ram os nossos lábios. Por Cristo, Senhor nosso.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Irmãos e irmãs, o próprio Jesus nos diz 'A paz
esteja convosco!'  Neste desejo, saudai-vos dese-
jando a paz.
Aperta a minha mão... nº 538

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede, como o Senhor é bom. Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)



Leituras para a Semana
2ª 1Sm 15,16-23 / Sl 49(50) / Mc 2,18-22
3ª 1Sm 16,1-13 / Sl 88(89) / Mc 2,23-28
4ª 1Sm 17,32-33.37.40-51 / Sl 143(144) Mc 3,1-6
5ª 1Sm 18,6-9; 19,1-7 / Sl 55(56) / Mc 3,7-12
6ª 1Sm 24,3-21 / Sl 56(57) / Mc 3,13-19
Sáb.: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27 / Sl 79(80) / Mc 3,20-21
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- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Ao encontro de Jesus... nº 574

17. ORAÇÃO
D. Infundi em nós, Senhor, o Espírito do vosso
amor e fazei que vivam sempre unidos os que
saciastes com a vossa Palavra. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. MOMENTO DEVOCIONAL
D. O Tempo Comum é um momento oportuno para
que na escola de Jesus aprendamos a caminhar.
Maria soube fazer a vontade do Pai, escutando com
atenção e servindo com alegria aquilo que Deus
queria na sua vida. Rezemos, pedindo a Virgem
Maria, Mãe de Deus, que interceda por todos nós
ao assumirmos o serviço de evangelizar.
Todos: Ave Maria... Glória ao Pai...
Refrão: Ó, vem conosco, vem caminhar, San-
ta Maria vem (2x).

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.  Amém.
D. Com fé, esperança e caridade, ide em paz, e
que o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Graças a Deus.

21. CANTO
A Ti, meu Deus... nº 703

DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS!
Dom Anuar Battisti / Arcebispo Emérito de Maringá (PR)

O Domingo da Palavra do Senhor é uma celebração
litúrgica instituída pelo Papa Francisco em 2019, marcan-
do um dia especial para a valorização e reflexão sobre a
importância da Sagrada Escritura na vida da comunida-
de cristã. Esta celebração é observada anualmente, no
terceiro domingo do Tempo Comum, como uma oportu-
nidade para os fiéis mergulharem mais profundamente
na Palavra de Deus. A iniciativa do Domingo da Palavra
do Senhor reflete o desejo de fortalecer a relação entre
os cristãos e a Bíblia. O Papa Francisco instituiu essa
celebração por meio da Carta Apostólica “Aperuit illis”,
publicada em 30 de setembro de 2019. O título, que signi-
fica “Abriu-lhes o entendimento”, destaca o papel da
Escritura em iluminar a compreensão dos discípulos de
Cristo. Os objetivos centrais desta celebração são res-
saltar a importância da Palavra de Deus na vida da Igreja,
incentivar a leitura e reflexão bíblicas, e integrar a Pala-
vra na liturgia. O Domingo da Palavra do Senhor motiva
os fiéis a se envolverem mais ativamente com as Escritu-
ras, promovendo a compreensão profunda dos
ensinamentos contidos nelas. Durante o Domingo da
Palavra do Senhor, as igrejas podem realizar atividades
especiais, como leituras bíblicas prolongadas, momen-
tos de reflexão sobre passagens-chave, e até mesmo en-
cenações que trazem à vida os relatos bíblicos. A liturgia
desse dia enfatiza a importância da Palavra de Deus na
formação da identidade cristã. A Palavra de Deus desem-
penha um papel unificador na diversidade da comunida-
de cristã. Ao se voltar para a Bíblia, os fiéis encontram
uma base comum para a fé, uma mensagem de esperança
e orientação para enfrentar os desafios da vida cotidia-
na. O Domingo da Palavra do Senhor é mais do que uma
celebração litúrgica; é um convite para os cristãos mer-
gulharem nas riquezas da Sagrada Escritura. Ao colocar
a Bíblia no centro da vida espiritual, a Igreja busca forta-
lecer a fé, promover a unidade e inspirar os fiéis a vive-
rem de acordo com os princípios divinos. Esta celebra-
ção reafirma a crença de que, nas palavras do Papa Fran-
cisco, “a Palavra de Deus ilumina os olhos do coração”
e guia os passos da comunidade cristã ao longo de sua
jornada de fé.
- SUGESTÕES: Oferecer uma Bíblia para quem não a tem.
Outras sugestões: um marca-páginas com versículos bí-
blicos ou uma lembrancinha; promover um momento de
Leitura Orante com a Comunidade; um sorteio de Bíblias
ou livros sobre a Palavra de Deus; o texto da Carta Apos-
tólica APERUIT ILLIS do Papa Francisco sobre o Do-
mingo da Palavra de Deus. A carta pode ser baixada no
site do Vaticano: http://www.vatican.va/content/
francesco/pt /motu_proprio/documents/papa-
francesco-motu-proprio-20190930_aperuit-illis.html


